
ACORDO ORTOGRÁFICO DA 
LÍNGUA PORTUGUESA

ORTOGRÁFICO

Reflexão sobre o





-
 
assinado em dezembro de 1990

-
 
vigência definitiva a partir de 2013 

-
 
sua base vem de 1975 (ABL e ACL)  

1. Anacronismo: 
-
 
locomoção, comunicação, pensamento, 
comportamento de 1975...

-
 
locomoção, comunicação, pensamento, 
comportamento de hoje...

-
 
século XXI: internet... mutação genética... 
visão quântica...

-
 
a exceção comprova a regra? 

Nenhum país o adotou, exceto o Brasil.AOLP:



2. Fuga do objetivo:

O inquilino participou com equidistância
 
de um 

inquérito quinquelíngue
 
sobre o uso de espécimes 

equestres
 
em corridas oficiais sem os equipamentos 

equipartidos
 
e equilibrados.

ortografia  ≠
 

ortofonia

ekidistância
 
ou ekuidistância?

ekipartidos
 
ou ekuipartidos?

AOLP:



3. Contradição de princípios:

Manter o h ou eliminá-lo?

extra + humano

des
 
+ humano

extra-humano

desumano

extra-humano, des-humano.
desumano, extraumano.

Ou se mantém:

Ou se elimina:

AOLP:



4. Imprecisão de conceitos:

Composição de palavras:

justaposição:

aglutinação:

O acordo chama de aglutinadas:

“girassol, madressilva, mandachuva, pontapé...”

girassol, pontapé...

fidalgo
pernalta
altissonante

<  filho de algo
< perna alta

<  alto sonante

AOLP:



5. Pontuação discutível:

...paraquedista,  etc.

et cetera =  e o restante

...paraquedista  etc. 

...paraquedista  e o restante.

...paraquedista  et cetera.

AOLP:



6. Excepcionalidade inútil:
Topônimos compostos sem hífen:

Cabo Verde, São Paulo, Mato Grosso... Guiné
 
Bissau,

Timor Leste.

Cor de café, cor de açafrão, cor de bonina...
cor de rosa

r ou s, após vogal, dobra (rr, ss):
biorritmo, microssistema, minissaia... pararraio,

guardassol,
guardarroupa...

AOLP:

Guiné-Bissau,
Timor-Leste.

cor-de-rosa

para-raio,

guarda-roupa...
guarda-sol,



7. Ilogicidade:
Não

 
eliminar ou não

 
reduzir ao máximo as exceções.

Terminar a lista de exceções com reticências.

Justificar a exceção por estar consagrada pelo uso.

...madre-forma, madre-
 
mestra... madre-pérola.

...guarda-roupa, guarda-chuva... manda-chuva.

...pré-embrião ou preembrião... 
...pré-embriãonário ou preembrionário. 

...adrenal ou ad-renal......adrenalina ou ad-renalina.

madrepérola.
mandachuva.

AOLP:



8. Improvisação:
Alterações e acordos ortográficos no séc. XX
1911
1931
1943
1945
1971
1973
1975
1986
1990

“cerzir puídos de tecido podre”

“A Língua é
 
viva, forte, viçosa, bela,

no entanto envolta em trapos de múmia.”

O século XXI exige tecido novo: 
parâmetros mais racionais, 

claros e objetivos.

AOLP:



9. Ilegalidade, Inconstitucionalidade:
O Acordo (1990) prevê elaboração de um VOCLP.
O decreto nº

 
6.583/2008 da Presidência da República

diz que o acordo será
 
“executado e cumprido tão 

inteiramente como nele se contém.”
Porém, o VOLP, lançado pela ABL, desrespeita e 
altera o conteúdo original, como:

no uso dos prefixos a, an, co, re, pre, pro;
na eliminação de várias reticências;
na inclusão do conceito de “produtos afins”

 na regra das espécies bio e zoológicas...

VOLP:



9. Ilegalidade, Inconstitucionalidade:

“...a Academia  Brasileira de Letras, ao publicar o 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, 
transgrediu acordo internacional (art. 2 do Acordo 
Ortográfico); 
as inovações contidas na quinta edição do VOLP, 
em desconformidade com o Acordo Ortográfico, são 
inconstitucionais, por afronta ao princípio  da 
legalidade;”

Nelma Fontana
Professora e Autora de Direito Constitucional

VOLP:



9. Autoritarismo e Ilegitimidade:
“O vocabulário ortográfico tem sido, de certa 

forma, imposto pela Academia Brasileira de Letras, 
instituição privada que edita periodicamente o VOLP, 
reconhecido como instrumento de definição, no Brasil, 
da forma de aplicação do Acordo Ortográfico. 

É
 
responsável pela publicação a Comissão de 

Lexicografia  da ABL. 
Tal comissão, porém, não possui legitimidade 

para regulamentar o tratado internacional do qual o 
Brasil é

 
signatário...”

Dr. Fabrício Sarmanho. 
Advogado, Autor e Professor de Direito

VOLP:



10. Onerosidade: 
Quantas milhões de horas-aula de ortografia por ano 
sem eficácia? 
Quanto tempo despende um cidadão que viva 80 
anos, para consultar ortografia em dicionário?
Multiplique-se esse tempo por 20, 50, 100 ou 200 
milhões de cidadãos...
Com um sistema ortográfico lógico, simples, sem 
exceções e duplas grafias, todo esse tempo será

 usado para lazer e produtividade. 

Quanto ganhará
 
o País?Quanto ganhará

 
o cidadão? 

AOLP:



A solução

Levantamento e padronização gráfica dos radicais.

Instituição de regras concatenadas e lógicas.
Pesquisa acelerada de novas propostas ortográficas.

Discussão democrática e aberta.

Eliminação de exceções.
Eliminação de duplas grafias.

www.acordarmelhor.com.br

AOLP:

Prioridade  governamental.

Criação de organismo educador e tutor. 
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